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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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PAPEL DO ENFERMEIRO NA PROTEÇÃO DA 
POPULAÇÃO IDOSA FRENTE AS INFECÇÕES 

SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS: UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

Alessandra Sauan do Espírito Santo 
Cardoso

Professora do Centro Universitário Arthur Sá 
Earp Neto/UNIFASE

Renata Gonçalves Carvalho
Graduanda de Enfermagem do 8°período 

do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto/
UNIFASE 

RESUMO: Descrever as estratégias de atuação 
do enfermeiro na abordagem à população 
idosa frente à proteção a contaminação pelas 
infecções sexualmente transmissíveis com base 
em um levantamento da produção científica. 
Metodologia: Consistiu em uma revisão 
bibliográfica descritiva, de caráter qualitativo, 
resultando no processo de levantamento e 
análise de material sobre o problema e a 
temática da pesquisa escolhida nas bases de 
dados BVS, SciELO e Google Acadêmico. A 
coleta de dados foi realizada entre o mês de 
janeiro a março do ano de 2022. Resultados 
e Discussão: Foram identificadas quatro 
categorias temáticas: “conhecimento do idoso 
frente às infecções sexualmente transmissíveis”, 
“sexualidade da pessoa idosa”, “prevenção 
das infecções sexualmente transmissíveis 
na vida do idoso”, “atuação do enfermeiro”. 
Conclusão: O papel do enfermeiro é de educar 
o idoso para que mantenha qualidade em sua 
saúde durante o processo de envelhecimento, 
assim como promover práticas educativas 

que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de 
infecções sexualmente transmissíveis. Para 
que isto ocorra, é preciso que o enfermeiro: 
se concentre em consultas de enfermagem 
individualizadas e holísticas; não considere a 
sexualidade do idoso como tabu, tampouco 
como estigma e/ou preconceito; oriente os 
idosos sobre a importância da prevenção e do 
tratamento acerca das infecções sexualmente 
transmissíveis; e que, principalmente, respeite 
e acolha o idoso que busca informações em 
unidades de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; infecções 
sexualmente transmissíveis; prevenção; 
enfermagem.

THE NURSE PRACTITIONER ROLE 
ON THE PREVENTION OF SEXUALLY 
TRANSMITTED INFECTIONS ON THE 

ELDERLY POPULATION: A LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: This article aims to describe the 
approach strategies nurse practitioners use on 
elderly populations in order to prevent sexually 
transmitted infections based on the available 
scientific output. Methodology: Composed of a 
descriptive literature review, of qualitative nature, 
resulting in the process of survey and analysis 
of the material about the subject and a thematic 
research of the chosen theme on databases such 
as: BVS, SciELO and Google Scholar. The data 
was collected between January and March 2022. 
Results and Discussion: Four main categories 
concerns were identified: “knowledge of the 
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elderly population regarding sexually transmitted infections”, “sexuality of an elderly person”, 
“prevention of sexually transmitted infections on the elderly population”, “nurse practitioner 
role”. Conclusion: The role of a nurse practitioner is to educate the elderly population in order 
to promote a quality aging process, as well as to promote educational information that relate 
to safe sexual practice aiming the prevention of sexually transmitted infections. To achieve 
this, nurses need to: prioritize individualized and holistic nursing consultations; not treat the 
elderly sexuality as a taboo, with stigma and/or any kind of prejudice; advise the elderly on the 
prevention and treatment of sexually transmitted infections; and, most importantly, respect and 
welcome the elderly population that is in need for information regarding sexually transmitted 
infections on primary care units.
KEYWORDS: Elderly; sexually transmitted infections; prevention; nursing.

 
INTRODUÇÃO 

O presente estudo almejou discutir aspectos relacionados a atuação do enfermeiro 
frente a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) e a população idosa 
por meio de um levantamento da produção científica. Na vida, a longa duração é algo que 
se deve celebrar. Sendo o Brasil o sexto maior país no mundo com pessoas idosas, este 
conta, atualmente, com mais de 20 milhões de pessoas com idade acima dos 60 anos. 
Estima-se que até 2050, este número cresça para 63 milhões (BRASIL, 2018). De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2022), a população idosa 
no Brasil apresentou, no censo de 2010, uma tendência para o seu crescimento, assim 
como ocorreu em relação às projeções feitas para o ano de 2060, quando estima-se que, 
aproximadamente, um terço de toda a população brasileira será idosa (BRASIL, 2022).

De acordo com a Lei n.º 10.741/2003 e com o Estatuto do Idoso, são consideradas 
idosas as pessoas com 60 anos de idade ou mais, o que lhes garante um atendimento de 
saúde qualificado, de acordo com suas necessidades. Por isso, estes documentos também 
enfatizam os diversos direitos da população idosa tanto na sociedade quanto na área da 
saúde, principalmente em atendimentos geriátricos e gerontológicos em ambulatórios e/ou 
unidades de saúde especializadas visando à reabilitação e minimização das consequências 
provenientes de agravos na saúde do idoso (BRASIL, 2013).

Entretanto, é função das políticas de saúde favorecer subsídios para que o processo 
de envelhecimento ocorra de forma natural e com o melhor estado de saúde possível, 
conforme a necessidade do idoso, garantindo livre acesso às unidades de assistência 
social e às redes de serviço. Este processo deve ser ativo, saudável e favorável para a 
população idosa (BRASIL, 2013). 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) seguem crescendo de forma 
rápida e exponencial na população idosa devido a diversos fatores, como é o caso do 
desconhecimento quanto à importância dos métodos de proteção e da gravidade das 
infecções (MASCHIO et al., 2011). As infecções sexualmente transmissíveis são originadas, 
principalmente, por vírus ou bactérias, que são transmitidas através do contato sexual. 
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Ocorrem devido a não utilização do método de barreira, sendo o preservativo masculino e/
ou feminino o método ideal (BRASIL, 2020).

A população idosa, enquanto jovem, não tinha acesso ao mesmo conhecimento 
sobre a importância de realização das campanhas de prevenção, dirigidas justamente para 
a ideia de racionalização do cuidado, diminuindo a reinserção de agravos. Assim, vem sendo 
alertada a nossa comunidade científica e os profissionais de saúde sobre a importância da 
necessidade de considerar as implicações das IST’s na população idosa, e a urgência 
em desenvolver campanhas promocionais em saúde mais frequentes. Essas campanhas 
precisam ser dirigidas a uma população que não está acostumada a usar o preservativo, 
e que ainda se sente imune à infecção decorrente do desconhecimento (CASTRO, 2010).

Com o avanço da tecnologia no campo da ciência, da medicina e da indústria 
farmacêutica, esse perfil populacional tem mudado. Essa população pensa e se comporta 
de maneira diferente, devido ao fenômeno de desenvolvimento social. Não podemos pensar 
apenas em casais estáveis e héteros, pois, ao longo dos anos o perfil dos relacionamentos 
tem mudado. Entretanto, falar sobre sexualidade e prevenção ainda é um tabu para essa 
geração, devido à vergonha em abordar o assunto sexualidade em consulta, entre outros 
fatores (CARVALHO, 2019).

A atividade sexual é importante e está presente na vida desta população, pois traz 
inúmeros benefícios à saúde, como a empolgação para o aproveitamento da vida, pela 
sensação de bem-estar, pelo desenvolvimento de relacionamento contextual situacional do 
momento, entre outros. Por isso, o sexo deve ser praticado de forma segura, evitando os 
inúmeros desdobramentos que as IST’s podem provocar (BRASIL, 2013). 

A motivação para a abordagem do tema desse estudo surgiu no primeiro período na 
unidade curricular de licenciatura quando, ao procurar um assunto para realizar um trabalho, 
acabei por assistir ao programa jornalístico “Profissão Repórter” transmitido pela TV Globo 
(G1, 2017), que abordou o referido tema. Comentei com os colegas, que se mostraram 
resistentes ao falar sobre esse assunto. Posteriormente, durante Estágio Supervisionado na 
Estratégia Saúde da Família, percebi a importância de pesquisar e relatar sobre a atuação 
do enfermeiro na Estratégia de Saúde da Família, em relação às infecções sexualmente 
transmissíveis na população idosa. Percebi também que alguns profissionais e estudantes 
sentem desconforto ao abordar esse tema nas consultas com a população idosa.  Assim, 
considero importante orientar, de maneira clara, sobre a prevenção de doenças, além de 
promover conversas e campanhas sobre a temática.

Em face do exposto, e com base na literatura, o presente estudo irá abordar a 
temática sobre as IST’s, visando à qualidade de vida da população idosa. Não podemos 
deixar de discutir as questões de sexualidade e o papel do enfermeiro na abordagem 
à população idosa. Adotou-se como objetivo: descrever as estratégias de atuação do 
enfermeiro na abordagem à população idosa frente à proteção a contaminação pelas 
infecções sexualmente transmissíveis através de um levantamento da produção científica.
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O ENVELHECIMENTO
O processo de envelhecimento populacional tem sido pauta de diversas discussões 

desde os anos 1980. Até esta década, o Brasil, por exemplo, era considerado um país 
jovem, ou seja, o número de jovens era significativamente maior que o de idosos. Entretanto, 
começaram a surgir alterações demográficas importantes que proporcionaram novas 
considerações sobre as demandas sociais, tais como: aumento da taxa de natalidade, 
redução das taxas de mortalidade e movimentos de migração da população (CASTRO et 
al., 2020). 

É importante ressaltar que o processo de envelhecimento é heterogêneo, isto é, ele 
acontece de maneiras distintas entre diferentes indivíduos, sendo dependente de fatores 
sócio-históricos, assim como culturais, biológicos e psicológicos (FECHINE; TROMPIERI, 
2012; CASTRO et al., 2020). Nesse sentido, destaca-se o caráter heterogêneo, pois 
enquanto há quem acredite que o envelhecimento seja um momento em que o corpo humano 
está mais vulnerável a ter doenças e ser mais dependente de familiares, há também quem 
defenda este processo como sendo um momento de adquirir maior sabedoria e maturidade 
para lidar com as situações cotidianas.

Além disso, Fechine e Trompieri (2012) destacam três processos do envelhecimento: 
o envelhecimento primário; o envelhecimento secundário; e o envelhecimento terciário. O 
envelhecimento primário é intrínseco a toda população.  É neste momento que o corpo 
humano, geneticamente programado, começa a ser atingido de forma gradual, constante 
e progressiva, sem ter relações diretas com doenças prévias e/ou influências ambientais. 
É decorrente, sobretudo, do que se refere à realização de exercícios físicos, dietas, 
adequações a diferentes comodidades e classes sociais (FECHINE; TROMPIERI, 2012).

O envelhecimento secundário acontece em decorrência de enfermidades, assim 
como fatores ambientais e genéticos que acometem o idoso. Contudo, isto não significa 
que não há relações entre estes dois primeiros tipos de envelhecimento. O que, de fato, 
acontece é que estes envelhecimentos possuem múltiplas relações que podem levar o 
idoso a desenvolver maiores vulnerabilidades (FECHINE; TROMPIERI, 2012).

O envelhecimento terciário também é conhecido como envelhecimento terminal. Ele 
é ocasionado por perdas físicas e cognitivas significativas que são atingidas ao longo do 
tempo, especialmente no que diz respeito ao envelhecimento natural e às doenças que 
estão presentes nos idosos (FECHINE; TROMPIERI, 2012).

Uma vez que o envelhecimento é um período que demanda cuidados mais 
específicos, conforme mencionado anteriormente, a atuação dos profissionais de saúde, 
em especial do enfermeiro, é fundamental. Para este fim, foi aprovada a Política Nacional 
de Saúde da Pessoa Idosa cuja finalidade é “recuperar, manter e promover a autonomia 
e a independência dos indivíduos idosos, direcionando medidas coletivas e individuais de 
saúde para esse fim, em consonância com os princípios e diretrizes do Sistema Único de 
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Saúde” (BRASIL, 2006b). Vale ressaltar que, no Brasil, é considerada idosa a pessoa que 
possui sessenta anos ou mais.

A SEXUALIDADE NA POPULAÇÃO IDOSA
Ao se considerar a sexualidade na população idosa, é preciso também pensar 

em formas de prevenção às IST’s, pois, mesmo nesta faixa etária, há casos de infecção. 
De acordo com Brasil (2015), existem três aspectos responsáveis pelo surgimento, pela 
disseminação e pela manutenção de uma epidemia de IST’s. São eles:

“Eficácia da transmissão, fator biológico intrínseco a cada infecção;

Taxas de variação de parceria sexual, influenciadas por aspectos 
socioeconômicos, culturais e comportamentais;

Duração da infecção, influenciada por aspectos socioeconômicos, culturais 
e estruturais, qualidade da rede de saúde e acesso aos serviços” (BRASIL, 
2015, p. 17).

Nesse sentido, Brasil (2006a) aponta, estatisticamente, que 74% dos homens e 
56% das mulheres idosas acima de sessenta anos têm vida sexual ativa. Nos casos em 
que há disfunção, esses são considerados nas consultas, de enfermagem ou não, fatores 
fisiológicos e psicológicos, para que este problema possa ser sanado com orientação e 
educação em saúde, de forma que “o papel dos profissionais de saúde é ter uma abordagem 
positiva da sexualidade na terceira idade, estimulando esses indivíduos a viver essa fase 
de forma plena e saudável” (BRASIL, 2010, p. 70).

Com base nestes apontamentos, é possível perceber que é necessário atentar nas 
formas de transmissão das IST’s, assim como na saúde do parceiro(a) sexual, mesmo que 
os pares formem um casal. Além disso, deve-se observar os fatores socioeconômicos, 
culturais e estruturais do idoso, de forma a garantir qualidade de vida e estimular práticas 
sexuais seguras na população idosa.

Para que isto ocorra, destaca-se o papel do enfermeiro como educador e a 
importância das estratégias para a promoção da saúde na população idosa. Além disso, 
deve-se incentivar o reconhecimento da essência do enfermeiro como estímulo às práticas 
do cuidar.

O ENFERMEIRO E AS ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DE CUIDADOS E 
A PREVENÇÃO DAS INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

Os cuidados à pessoa idosa demandam o desenvolvimento de novas práticas no 
campo da saúde, visto que os idosos possuem particularidades e peculiaridades no que 
diz respeito às condicionantes de agravo na saúde decorrentes de suas vulnerabilidades 
corporais (BRASIL, 2014). É imprescindível incluir nessa discussão a questão da sexualidade 
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dos idosos, além dos aspectos relativos às IST’s e a atuação do enfermeiro nesta faixa 
etária. Apesar de ainda ser considerado um tabu na sociedade (BRASIL, 2010), o tema 
da sexualidade na população idosa vem ganhando notoriedade na literatura, conforme se 
pretende mostrar nos próximos capítulos. 

Por isso, necessitam de intervenções de múltiplas equipes que se concentrem 
em promover tratamentos humanísticos, assim como estimular um envelhecimento com 
qualidade de vida (BRASIL, 2014). Nesse sentido, Brasil (2006a), descreve sobre o 
envelhecimento à saúde da pessoa idosa, e determina como atribuições do enfermeiro no 
atendimento à pessoa idosa: 

a) Realizar atenção integral às pessoas idosas.

b) Realizar assistência domiciliar, quando necessário.

c) Realizar consulta de enfermagem, incluindo a avaliação multidimensional 
rápida e instrumentos complementares, se necessário, solicitar exames 
complementares e prescrever medicações, conforme protocolos ou outras 
normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal, observadas as 
disposições legais da profissão.

d) Supervisionar e coordenar o trabalho dos ACS e da equipe de enfermagem.

e) Realizar atividades de educação permanente e interdisciplinar com os 
demais profissionais da equipe.

f) Orientar o idoso, os familiares e/ou cuidador para a correta utilização dos 
medicamentos (BRASIL, 2006a, p. 28).

Com base nestes aspectos, é possível observar a importância do enfermeiro nos 
cuidados relacionados ao envelhecimento e ao idoso. Estes cuidados transcendem os 
ambientes hospitalares, uma vez que ultrapassam essas fronteiras físicas, chegando, até 
mesmo, às consultas domiciliares para orientação acerca de prevenção e tratamento de 
doenças.

MÉTODO
Este trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica descritiva, de caráter 

qualitativo. Tem a finalidade de identificar produções científicas existentes a respeito da 
atuação do enfermeiro na proteção da população idosa em face das infecções sexualmente 
transmissíveis. O método de abordagem qualitativa de pesquisa fornece ao pesquisador 
a possibilidade de investigação, observação e percepção da realidade ante os aspectos 
subjetivos do objeto de estudo. A finalidade da pesquisa qualitativa é compreender o 
comportamento do público-alvo. Os fenômenos são interpretados conforme a análise 
dos dados sem a necessidade de quantificar os resultados obtidos de forma estatística 
(MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2015).  

O levantamento dos dados é parte indispensável à seleção e análise do material. Gil 
(2010, p. 27-28) afirma que “as pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição das 
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características de determinada população ou fenômeno, podendo ser elaboradas com a 
finalidade de identificar relações entre variáveis.” 

A coleta de dados foi realizada no período compreendido entre janeiro a março de 
2022. Como resultado, foram obtidos 1156 artigos, dos quais 13 estavam de acordo com este 
estudo. Adotaram-se como descritores para este estudo: “idoso”, “infecções sexualmente 
transmissíveis”, “prevenção” e “enfermagem” combinados por meio do operador booleano 
AND nas bases de dados da BVS, SciELO e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão 
foram: (1) ano em que o artigo foi publicado, utilizando um recorte temporal de, no máximo, 
dez anos (de 2012 a 2022); (2) artigos que trabalhassem com a população idosa e as 
infecções sexualmente transmissíveis. Os critérios de exclusão foram estudos que não se 
adequavam ao objetivo deste trabalho, artigos que não estivessem disponíveis na íntegra e 
aqueles que estivessem em outro idioma que não o português. Para este trabalho também 
não foram consideradas teses, dissertações e anais de congressos.

De acordo com Gil (2010), após todo o material selecionado, deve ser realizada a 
etapa de leitura do material seguindo os quatro passos: leitura exploratória, leitura seletiva, 
leitura analítica e leitura interpretativa.

Na primeira etapa, leitura exploratória, foi averiguado se o trabalho selecionado 
interessava à pesquisa, por meio de leitura do título e resumo. Na segunda etapa, com 
leitura seletiva, foi realizada uma verificação mais aperfeiçoada, para certificar-se da 
relevância do trabalho, classificando-a de acordo com o tema abordado. Depois da seleção 
e classificação dos trabalhos, foi realizada a fase de leitura analítica, no intuito de organizar 
e sumariar os conteúdos, para que fosse possível responder ao tema da pesquisa. Na 
última etapa realizou-se uma leitura interpretativa, com a finalidade de relacionar o que o 
autor declara e aborda, dentre outros conhecimentos que estão interligados ao objetivo do 
trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apresentam-se, inicialmente, os resultados obtidos e, posteriormente, as discussões 

divididas em categorias temáticas de elaboração própria. Procedeu-se à leitura cautelosa 
das bibliografias, a fim de selecionar as que continham informações a serem usufruídas 
na documentação do estudo e conceder uma perspectiva do conteúdo explorado. Com o 
processo de compreensão técnico-cientifica dos manuscritos encontrados, foi realizada 
uma leitura apreciativa, onde buscou-se correlatar o problema investigado; por fim, foi 
realizada uma análise textual, que possibilitou uma visão global do conteúdo, além da 
recolha dos dados importantes do texto. 

Com a delimitação dos resultados obtidos na metodologia, foi montado um quadro 
para sintetizar e organizar os materiais selecionados.
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Nº Base de 
dados Periódico Título Ano de 

publicação
1 BVS Revista Eletrônica de 

Enfermagem
Conhecimento das mulheres 
idosas sobre doenças sexualmente 
transmissíveis, conhecimento, uso e 
acesso aos métodos preventivos

2012

2
Google 

Acadêmico
Research, Society 
and Development

Sexualidade do idoso: intervenções 
do enfermeiro para a prevenção das 
infecções sexualmente transmissíveis

2020

3
Google 

Acadêmico
Revista Eletrônica 

Acervo Saúde
Obstáculos enfrentados pela 
Enfermagem na prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis na terceira 
idade

2019

4 Google 
Acadêmico

Ciências Biológicas e 
de Saúde Unit

O conhecimento dos idosos acerca das 
infecções sexualmente transmissíveis

2021

5 Google 
Acadêmico

Brazilian Journal of 
Health Review

Idosos e infecções sexualmente 
transmissíveis: um desafio para a 
prevenção

2020

6 Google 
Acadêmico

Revista Brasileira
Interdisciplinar de 

Saúde - ReBIS

Fatores associados ao aumento de 
infecções sexualmente transmissíveis em 
idosos

2021

7 Google 
Acadêmico

Boletim Informativo 
Unimotrisaúde em 

Sociogerontologia  - 
BIUS

Idoso e HIV: um desafio para o 
enfermeiro nas estratégias de prevenção

2020

8 Google 
Acadêmico

Arquivos Brasileiros 
de Ciências da 

Saúde

Idosos, infecções sexualmente 
transmissíveis e aids: conhecimentos e 
percepção de risco

2016

9 Google 
Acadêmico

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde

Conhecimento e comportamento de 
um grupo de idosos frente às infecções 
sexualmente transmissíveis

2020

10 Google 
Acadêmico

Revista Brasileira
Interdisciplinar de 

Saúde - ReBIS

Cuidados de enfermagem: educação e 
humanização ao idoso portador do HIV/
AIDS

2019

11 Google 
Acadêmico

Revista Saúde e 
Desenvolvimento 

Humano

Percepções de idosos acerca da 
sexualidade e possíveis limitações

2021

12 Google 
Acadêmico

Brazilian Journal of 
Health Review

Sexualidade da pessoa idosa: principais 
desafios para a atuação do enfermeiro 
na atenção primária em saúde

2020

13 Google 
Acadêmico

Humanidades & 
Tecnologia em 

Revista

A importância do enfermeiro na educação 
em saúde realizada no grupo de idosos 
do SESC em relação as IST’s e métodos 
preventivos

2020

Quadro 1: Organização dos artigos incluídos na revisão de literatura, de acordo com número, base de 
dados, periódico, título e ano de publicação

Fonte: elaboração própria.

Com o tratamento do material levantado na bibliografia, foi realizada uma leitura 
interpretativa que buscou evidenciar as categorias temáticas que emergiam dos resultados 
dos estudos apresentados nos artigos, por fim, realizou-se a compreensão textual que 
teve por objetivo a recolha de elementos importantes dos escritos. Foram identificadas 
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quatro categorias temáticas: “conhecimento do idoso frente às infecções sexualmente 
transmissíveis”, “sexualidade da pessoa idosa”, “prevenção das infecções sexualmente 
transmissíveis na vida do idoso”, “atuação do enfermeiro”.

As discussões acontecem de acordo com as quatro categorias estabelecidas no 
quadro 2, a saber: conhecimento, sexualidade, prevenção e enfermagem. Na sequência, 
os artigos que compõem a revisão são divididos nestas categorias e estabelecem diálogos 
entre si.

Nº Tipo de 
pesquisa

Unidade de 
análise Resultado Categoria

1 Descritiva, 
transversal e 
quantitativa

Formulário 
estruturado

Identificou-se que 74,8% das mulheres 
sabiam o que são DST, sendo a 
mais conhecida a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (94,8%); 
12,4% relataram ocorrência de DST, 
sendo a gonorreia a mais citada (23%). 
Os sinais e sintomas mais mencionados 
foram coceira vaginal (65,2%) e 
corrimento (57,6). A camisinha foi referida 
como principal método preventivo 
(80,5%). Contudo, somente 20,6% das 
sexualmente ativas relataram a sua 
utilização.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis e 

Sexualidade da pessoa 
idosa 

2 Revisão 
integrativa

Artigos 
científicos

Os estudos avaliados em sua maioria 
foram publicados na base Medline, no 
ano de 2017, com desenho metodológico 
descritivo e a temática de interesse HIV/
aids. As intervenções aconteceram por 
meio de cartilhas, palestras, rodas de 
conversa, aplicação de questionário, 
realizações de avaliações, entrevistas e 
atenção especial. 

Sexualidade da pessoa 
idosa e Atuação do 

enfermeiro 

3 Revisão 
integrativa

Artigos 
científicos

A perpetuação de padrões arcaicos sobre 
a sexualidade, falta de conhecimento dos 
idosos, falhas nas ações educativas da 
equipe de Enfermagem e a resistência 
do sujeito idoso quanto ao uso do 
preservativo foram alguns dos obstáculos 
encontrados.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis,  

Sexualidade da pessoa 
idosa e Atuação do 

enfermeiro 
4 Revisão 

integrativa
Artigos 

científicos
A literatura ressalta que muitos idosos 
não possuem total conhecimento das 
IST’s devido ao tabu estabelecido neste 
assunto.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis,  

Sexualidade da pessoa 
idosa e Prevenção das 
infecções sexualmente 

transmissíveis na vida do 
idoso  
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5 Estudo 
descritivo

Projeto 
Terceira 
Idade

A maioria demonstrou bom conhecimento 
em relação a esse grupo de doenças, 
mas é preocupante o fato de alguns 
acreditarem em ideias equivocadas; além 
da falta de informação por parte dos 
profissionais de saúde.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis, 

Atuação do enfermeiro 
e Prevenção das 

infecções sexualmente 
transmissíveis na vida do 

idoso  
6 Revisão de 

literatura 
narrativa

Artigos 
científicos

Em virtude do que foi mencionado os 
fatores relacionados estão conexos, 
principalmente à falta de diálogo e 
orientação dos profissionais que lidam 
com o público idoso.

Atuação do enfermeiro 

7 Revisão 
integrativa

Artigos 
científicos

Os idosos mantêm a vida sexual ativa e 
estão expostos às infecções sexualmente 
transmissíveis, em especial ao vírus da 
imunodeficiência humana (HIV), a prática 
sexual não aumenta a vulnerabilidade 
dos idosos em relação à infecção pelo 
HIV, e sim a prática sexual desprotegida, 
fato que é atribuído a todas as idades e 
não apenas aos idosos.

Prevenção das 
infecções sexualmente 

transmissíveis na vida do 
idoso  

8 Estudo 
descritivo

Formulário 
estruturado

A maioria dos idosos era entre 60–70 
anos, sexo masculino, casados, católicos, 
com o nível fundamental incompleto. 
Além disso, 40% dos idosos citaram 
o uso do preservativo como principal 
método de prevenção às infecções 
sexuais, 21,9% responderam que o HIV 
é transmitido de uma pessoa para outra 
por meio do contato sexual e 38,2% 
citaram que a doença não tem cura. 
Sobre a percepção de risco, 76,4% 
referiram que não tinham nenhuma 
possibilidade de adquirir Infecções 
Sexualmente Transmissíveis ou HIV. 
Tal fator pode contribuir para que essa 
população se considere pouco vulnerável 
à contaminação ou não se perceba 
em risco, o que os torna susceptíveis 
ao perigo da infecção, favorecendo o 
aumento do índice de idosos infectados 
no cenário nacional.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis 

9 Pesquisa de 
campo

Questionário 
objetivo

O estudo evidenciou que os idosos 
possuem certo conhecimento acerca das 
IST´S e de suas formas de transmissão. 
Dentre as IST’S a mais conhecida pelos 
entrevistados é a HIV/AIDS (64%). Porém 
a maioria adota comportamento de risco 
ao não usar o preservativo nas relações 
sexuais (76,3%), e 81,4% deles não se 
consideram vulneráveis para adquirir 
uma IST, justificando tal fato por terem 
parceiro fixo. Um achado positivo é a 
ciência da existência da vacina contra a 
hepatite B (50,8%), identificando-a como 
uma doença imunoprevenível, disponível 
inclusive para sua faixa etária.

Conhecimento do 
idoso frente as 

infecções sexualmente 
transmissíveis, 
 Prevenção das 

infecções sexualmente 
transmissíveis na vida do 
idoso e Sexualidade da 

pessoa idosa
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10 Revisão 
integrativa

Artigos 
científicos

A taxa de detecção da doença em 
pessoas acima de 60 anos subiu, em 
comparação com a diminuição geral 
do número em outras faixas etárias. A 
probabilidade é que em 2030, 70% dos 
indivíduos idosos terão o vírus se não 
houver controle e prevenção. Por não 
ser a faixa etária de maior incidência de 
AIDS e outras IST’s as campanhas de 
conscientização e tratamento excluem a 
terceira idade no público alvo.

Prevenção das 
infecções sexualmente 
transmissíveis na vida 
do idoso e Atuação do 

enfermeiro

11 Estudo 
descritivo

Questionário 
estruturado

Os idosos possuem vida sexual 
razoavelmente ativa, considerada por 
eles como importante, porém a prevenção 
de infecções sexualmente transmissíveis 
não é constante, não procuram sanar 
suas dúvidas e não contam com 
programa de educação em saúde.

Sexualidade da pessoa 
idosa, Prevenção das 
infecções sexualmente 
transmissíveis na vida 
do idoso e  Atuação do 

enfermeiro

12 Revisão 
bibliográfica

Artigos 
científicos

Com intuito de buscar uma resposta, 
efetuamos uma revisão bibliográfica 
da literatura sobre o tema sexualidade 
do idoso, abordando o perfil e 
comportamento do idoso, a influência 
sociocultural na sexualidade da pessoa 
idosa; os agravos da prática sexual 
insegura para população idosa; a 
assistência de enfermagem acerca da 
sexualidade da pessoa idosa na Atenção 
Primária em Saúde.

Sexualidade da pessoa 
idosa, Prevenção das 
infecções sexualmente 
transmissíveis na vida 
do idoso e  Atuação do 

enfermeiro 

13 Pesquisa de 
campo

Questionário 
quali-

quantitativo

Neste estudo foi apresentada a 
importância da comunicação entre idosos 
e profissionais de saúde, a saber que 
apesar das mudanças tecnológicas que 
permitem um conhecimento maior na 
terceira idade, o diálogo e bate papo em 
roda de conversa possibilita ainda mais 
a experiência dos idosos realizarem 
perguntas e exporem opiniões. Desta 
maneira, fica claro que ainda existe 
uma barreira de comunicação sobre 
sexualidade no envelhecimento.

Atuação do enfermeiro 
e Conhecimento 

do idoso frente as 
infecções sexualmente 

transmissíveis

Quadro 2: Síntese de materiais das publicações incluídas na revisão de literatura, segundo número, 
tipo de pesquisa, unidade de análise, resultado e categoria temática 

Fonte: elaboração própria.

Categoria 1 - conhecimento do idoso frente às infecções sexualmente 
transmissíveis

Os idosos pesquisados por Nascimento, Carvalho e Silva (2020) relatam ter 
conhecimento sobre o que são IST’s e que estes são provenientes de consultas com 
profissionais da saúde. Esses indivíduos também têm conhecimento sobre as formas de 
transmissão das IST’s, mas, em suas práticas sexuais não costumam utilizar métodos 
preventivos por escolhas próprias. As idosas que têm vida sexual ativa relataram que se 
utilizam de camisinhas e pílulas como formas de prevenção às IST’s.
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As IST’s mais conhecidas pela população idosa são: sífilis, gonorreia, cândida, 
HIV, HPV, herpes genital e hepatite. Mas, quando as idosas participantes da pesquisa de 
Nascimento, Carvalho e Silva (2020) foram questionadas se já tiveram alguma infecção 
sexualmente transmissível, a maioria respondeu que não sabe informar, enquanto 17% 
já tiveram alguma destas doenças e 5% não se recordam se já se depararam com algum 
diagnóstico positivo para IST’s. Também, há relatos de que não sabem se os preservativos 
diminuem o prazer na relação sexual, pois a maioria das participantes não utiliza camisinha.

Moreira et al. (2012) afirmam que as idosas participantes de um formulário têm 
conhecimento sobre o que são as IST’s e os seus respectivos métodos de prevenção, mas 
não conseguem relacionar os sintomas com as transmissões destas doenças. Além disso, 
aquelas que possuem vida sexual ativa não costumam usar métodos preventivos sob o 
suposto de que, por possuírem relações com apenas um único parceiro, não precisam se 
preocupar com a prevenção.

Foi evidenciado por Moreira et al. (2012), entre as idosas respondentes, que uma 
considerável parcela conhece o que são as IST’s, principalmente sobre HIV, AIDS, sífilis e 
HPV, mas o conhecimento em relação às demais doenças é bastante escasso. A maioria 
acredita que nunca teve alguma IST, porém já apresentou sintomas, enquanto outra parcela 
destas idosas já teve IST, mas não sabe informar quais foram. As idosas que afirmaram 
já terem contraído as doenças procuraram atendimentos em serviços de saúde e foram 
atendidas exclusivamente por médicos. 

Lima et al. (2021) identificaram que os idosos mencionados na literatura possuíam 
conhecimento sobre as IST’s, mas este era limitado. Há, também, relatos de que os 
idosos consideram essas doenças como incuráveis, sendo que tais percepções podem 
ser justificadas devido à falta de informações de qualidade sobre a temática. E, sobre 
transmissão, vulnerabilidade às IST’s e comportamentos sexuais, os idosos se mostraram 
carentes em relação às consultas de enfermagem (LIMA et al., 2021).

Sobre o conhecimento dos idosos sobre as IST’s, Amaral et al. (2020) obtiveram 
respostas relacionadas à compreensão do que seja a sífilis, HIV, AIDS, hepatite B e HPV, 
sendo o HIV o mais reconhecido dentre os participantes da pesquisa. Os idosos também 
afirmam, de acordo com os seus conhecimentos, que qualquer pessoa pode adquirir 
uma infecção sexualmente transmissível, mas, também há menções feitas somente por 
profissionais do sexo, de usuários de drogas, homossexuais e, em alguns casos, não 
houve respostas.

Os idosos reconhecem que HIV e AIDS não têm cura, e mencionaram, em sua 
minoria, que HPV, hepatite B e sífilis também não têm. Além disso, afirmam que é comum 
ter vacina para estas doenças, com ênfase para a hepatite B e o HPV. Sobre os sintomas 
destas doenças, responderam que o HPV causa verrugas na região genital; que a sífilis, 
em seu estágio inicial, provoca o desenvolvimento de uma ferida indolor e endurecida 
nas partes íntimas; que a hepatite B provoca icterícia, dor na região abdominal e urina 
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escurecida; e a AIDS, já na fase tardia, provoca o aparecimento de doenças oportunistas 
(AMARAL et al., 2020).

Mais de 70% dos entrevistados na pesquisa de Reis et al. (2020) tinham conhecimento 
sobre o que são as IST’s, sendo a AIDS a mais comentada, seguida pela gonorreia e a 
sífilis. Também há indicativos, por parte dos conhecimentos dos idosos, de que é preciso 
se preocupar com as IST’s e que se contrai HIV/AIDS majoritariamente através de relações 
sexuais, transfusões de sangue, uso de objetos cortantes e passagem do vírus de mãe 
para o filho ao longo da gravidez.

Sobre o HIV, Reis et al. (2020) constataram que alguns idosos tendem a acreditar em 
formas errôneas de contágio, tais como aperto de mão, beijo, abraço e picada de mosquito. 
Tal fato revela que uma parcela significativa desta população idosa não possui orientações 
sobre o que são as IST’s, e as suas formas de contágio, assim como não é assistida por 
profissionais da saúde para conseguir esclarecer suas dúvidas. 

Em um estudo realizado com 55 idosos no estado da Paraíba, Brito et al. (2016) 
relataram que, em relação ao conhecimento sobre formas de prevenção às IST’s e ao HIV, 
aproximadamente 40% dos idosos responderam que um bom método é utilizar preservativos, 
mas metade deste número não sabe informar se há mesmo algum método eficaz. Também, 
houve relatos de que para não contrair estes tipos de doenças é necessário evitar relações 
sexuais com outras pessoas infectadas, assim como possuir um conhecimento prévio 
sobre a pessoa com quem se tem relações sexuais.

No que se refere ao conhecimento sobre os métodos preventivos, a camisinha é a 
mais citada, sendo seguida do coito interrompido e pelo anticoncepcional. Entretanto, há 
quem responda que nenhum destes métodos é eficaz na prevenção de IST’s. É interessante 
destacar também que, dentre as idosas que participaram da pesquisa, a maioria não usa 
método preventivo, enquanto aquelas que o fazem, compram o preservativo em farmácia 
ou o adquirem em unidades de saúde (MOREIRA et al., 2012).

No que se refere ao tratamento da AIDS, os idosos mencionaram, principalmente, 
três categorias distintas: não tem cura; há tratamentos medicamentosos; e/ou não sabem 
informar. E, sobre a percepção dos riscos de contágio de IST’s ou HIV, em sua maioria, os 
idosos não apresentaram conhecimentos. Contudo, há idosos que possuem alto, baixo ou 
médio conhecimento sobre os riscos destas doenças (BRITO et al., 2016).

De maneira geral, Brito et al. (2016) mencionam que, apesar de nos dias de hoje o 
acesso à informação seja muito mais fácil em relação a décadas passadas, os idosos ainda 
continuam tendo dificuldades de reconhecer sua sexualidade, e como isso se relaciona 
com as informações fornecidas pelos profissionais de saúde. Por isso, o conhecimento que 
estes idosos têm sobre as IST’s acaba ficando fragilizado no que se refere à prevenção, à 
infecção e ao tratamento destas doenças.
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Categoria 2 - sexualidade da pessoa idosa
É possível perceber que a sociedade trata a sexualidade do idoso como um tabu. 

Este fator faz com que os idosos não se sintam confortáveis com a sexualidade, tendo 
sentimentos como insegurança e vergonha ao olharem para si próprios. Entretanto, deve-
se considerar que, embora a atividade sexual na população idosa seja capaz de ocorrer, 
deve haver segurança para que não haja vulnerabilidade às IST’s (LIMA et al., 2021).

Por isso, é necessário que os idosos sejam estimulados a aceitar que é normal 
praticar atividades sexuais, principalmente no sentido de romper paradigmas impostos por 
aspectos socioculturais. Além disso, devem-se considerar fatores sociológicos e sociais 
que intimidam os idosos quando a temática em questão é a vida sexual (ZANCO et al., 
2020). 

Entretanto, é fundamental mencionar que os idosos, apesar de suas condições 
fisiológicas mais limitadas em relação a uma pessoa jovem, ainda possuem atividade 
sexual. Torna-se importante destacar também que “a sexualidade na terceira idade, assim 
como em qualquer faixa etária, não compreende apenas o ato sexual em si, mas sim o 
compartilhamento de sentimentos, companheirismo, carinho, vaidade e cuidado com o 
corpo” (MOREIRA et al., 2012, p. 804). Por isso, a ação do profissional de enfermagem 
ante as instruções bem fundamentadas sobre as causas e os riscos das IST’s são 
imprescindíveis. 

Os preconceitos com a sexualidade no envelhecimento começam pelos idosos, 
pelos familiares ou, até mesmo, pelos próprios profissionais da saúde. Dessa forma, 
Santos Júnior e Mendes (2020) evidenciam que é necessária a promoção de conhecimento 
do idoso sobre a sexualidade e as IST’s, pois com a realização de atos sexuais sem as 
devidas prevenções, os idosos ficam vulneráveis à contração de doenças, assim como aos 
estímulos à baixa da imunidade. Assim, é possível garantir que os idosos possam desfrutar  
da sexualidade de maneira consciente e responsável.

As discussões trazem à tona que a sexualidade no envelhecimento, ainda é alvo de 
preconceitos devido à imposição de estereótipos e padrões que são culturalmente impostos 
pela sociedade. Dessa forma, devido à educação que as pessoas idosas receberam, assim 
como à cultura na qual estavam expostos há décadas, mesmo nos dias de hoje prevalece 
a concepção de que o idoso não pode praticar atividades sexuais, pois estas representam 
promiscuidades. Isto acaba por causar repulsa no tratamento de questões relativas à 
sexualidade e às IST’s com a população idosa (RODRIGUES et al., 2019).

Rodrigues et al. (2019) defendem que é necessário contemplar outras temáticas além 
da sexualidade para que este conceito, de fato, seja entendido, tais como: gênero, prazer, 
intimidade, identidade, orientação sexual etc. Entretanto, “os obstáculos na aceitação 
da sexualidade na dinâmica do envelhecimento perpassam pela falta de informação, 
provavelmente pela ideia arcaica de que a sexualidade se limita apenas ao uso do aparelho 
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genital e à reprodução” (RODRIGUES et al., 2019, p. 2).
No que se refere ao comportamento sexual dos idosos nos últimos seis meses 

antes da pesquisa, Amaral et al. (2020) informam que 71,2% dos participantes idosos não 
tiveram relações sexuais, e aqueles que as tiveram, algumas vezes, usam preservativos ao 
longo do ato, porque não consideram que o uso deste método preventivo seja necessário. 
Além disso, 59,3% dos idosos alegam buscar informações sobre as IST’s com profissionais 
de saúde e na televisão, mas não se consideram vulneráveis para adquirir uma infecção 
sexualmente transmissível. Houve também respostas de idosos que não se sentem à 
vontade para falar sobre sexo porque acreditam que a população idosa não tenha mais 
relações sexuais.

Nunes et al. (2021) destacam que os idosos respondentes de sua pesquisa têm 
conhecimento sobre o que são as IST’s assim como as suas formas de prevenção. Eles 
também desejam se preservar para evitar esses tipos de doenças e consideram que os 
métodos preservativos não prejudicam a relação sexual. Um fator que chama atenção é 
que 73% dos idosos consideram que o prazer durante o sexo diminui em pouca intensidade 
com o uso de preservativos, enquanto 9% acreditam que o prazer do ato sexual sofre 
considerável diminuição.

As discussões apontam a necessidade de maiores produções brasileiras sobre 
a temática da sexualidade na população idosa, destacando que, no cenário nacional, 
este assunto ainda é tratado como um tabu, sob o suposto de que a vida sexual para a 
população idosa é mais complicada devido ao corpo envelhecido. Por isso, é necessário 
que se desmistifiquem preconceitos sobre a vida sexual do idoso e se criem mecanismos de 
conscientização para as necessidades de prevenção sexual mesmo nesta faixa etária, pois 
os idosos também correm grandes riscos de contrair IST’s (SANTOS JÚNIOR; MENDES, 
2020).

Categoria 3 - prevenção das infecções sexualmente transmissíveis na vida do 
idoso

Sobre a prevenção da população idosa, Zanco et al. (2020) afirmam que, mesmo 
no envelhecimento, as pessoas estão vulneráveis a contrair IST’s. Nos últimos anos, a 
taxa de IST’s em idosos vem aumentando gradativamente. Por isso, é importante que 
esses indivíduos sejam orientados pelos profissionais da saúde sobre o uso de métodos 
preservativos e as formas de contração de IST’s.

Souza et al. (2019) descrevem as formas de transmissão do vírus do HIV, são 
elas: sexual, representando o índice mais relevante do mundo; sanguínea, decorrente de 
transfusões sanguíneas ou do uso de substâncias ilícitas injetáveis; vertical, que acontece 
durante a exposição do feto ao vírus ainda no período gestacional; e ocupacional, quando 
há a contaminação de algum profissional da saúde após algum descuido durante o uso de 
materiais cortantes. Para prevenção e controle do HIV, há alguns medicamentos que inibem 
a multiplicação do vírus no organismo humano. O que não significa que o vírus deixará de 
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existir no corpo infectado, mas sim que esse não terá forças o suficiente para provocar o 
falecimento do sistema imunológico humano. Além do uso de medicamentos, a prevenção 
também é estimulada por meio de campanhas de orientação sobre o uso da camisinha, os 
cuidados necessários com agulhas e objetos perfurantes, instruções necessárias para as 
gestantes que são soropositivas e compartilhamento de informações importantes sobre as 
IST’s (SOUZA et al., 2019).

Um aspecto importante que merece ser destacado é a recusa de idosos ante a 
utilização de métodos preventivos, alegando que esses (as) só mantêm relações sexuais 
com um(a) parceiro(a) e que, por esta razão não há necessidade de proteção durante o 
ato sexual. Entretanto, tem-se observado que muitos destes idosos apresentam reação 
de espanto ao descobrirem que possuem alguma infecção sexualmente transmissível, 
por exemplo, sífilis, gonorreia, AIDS, o que indica necessidade de orientações sobre a 
prevenção no envelhecimento (RODRIGUES et al., 2019).

Há relatos, na literatura pesquisada, de que os homens não gostam de usar 
camisinha devido ao fato de inibir a ereção e de terem parceiras fixas. As mulheres, por 
sua vez, mencionam que, pelo fato de não estarem mais em idade para ter filhos, não é 
necessária a utilização de métodos contraceptivos. Esses relatos, tanto de homens quanto 
de mulheres, não contemplam a questão da prevenção e do conhecimento sobre as IST’s 
(LIMA et al., 2021).

Sobre os métodos de prevenção, grande parte dos idosos respondeu que não utiliza 
camisinha durante as relações sexuais porque não tem estas relações ou porque não se 
sente confortável para tal. Eles sabem da importância do uso destes métodos preservativos, 
que a camisinha não pode ser usada mais de uma vez, que existem camisinhas específicas 
para mulheres e que as orientações obtidas sobre prevenção às IST’s partiram de médicos 
e enfermeiros.

Além disso, Santos et al. (2020) revelam que um dos maiores desafios que estão 
presentes na atenção primária é a manutenção de um cuidado específico para a prevenção 
de AIDS na população idosa. Por isso, considerando que os enfermeiros são responsáveis 
por colocarem as políticas públicas em prática, é necessário que eles encorajem e 
incentivem um envelhecimento com qualidade de vida nos indivíduos, não somente com 
atividades educativas que visem esportes e lazer, mas também em palestras, oficinas e 
atendimentos individualizados para a prevenção de IST’s.

Um dos grandes fatores que contribui para que as mulheres idosas contraiam 
doenças sexualmente transmissíveis é a relação sexual sem métodos preventivos, com 
a justificativa de que em razão de se tratar de parceiros fixos, não há a necessidade de 
prevenção, tampouco de ter receio de contrair alguma doença. Outro fator importante a 
ser mencionado é o baixo nível de escolaridade do idoso influenciando o tratamento e a 
prevenção de IST’s, pois a falta de conhecimento escolar atrelada à falta de informação 
fornecida pelos profissionais de saúde ao longo da vida leva o idoso a acreditar em mitos 
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e crenças sobre sexualidade que não necessariamente sejam verdadeiros (SANTOS et al., 
2020).

Nas discussões, Reis et al. (2020) chamam a atenção para um fenômeno conhecido 
como “feminilização da velhice” que ocorre quando há incentivo ao cuidado da prática 
sexual feminina. Culturalmente, os homens são vistos pela sociedade como as pessoas 
que mais sentem desejos sexuais. Por isso, as mulheres acabam ficando mais vulneráveis 
e suscetíveis às IST’s, pois não são encorajadas a debaterem sobre as doenças, tampouco 
a realizarem uma prática sexual segura.

No que se refere ao uso de preservativos, os idosos consultados por Amaral et 
al. (2020), em sua maioria, responderam que estes são responsáveis por prevenir IST’s 
e gravidez, mas também obtiveram respostas afirmativas para: a prevenção à gravidez; 
somente às IST’s: e que não há necessidade de uso destes métodos preventivos. Esses 
idosos ainda alegam que a transmissão das IST’s acontece durante uma relação sexual 
desprotegida. Mas, também é possível encontrar respostas em que há convicções de que 
as IST’s podem ser transmitidas por meio do beijo e compartilhamento de utensílios com 
pessoas infectadas.

Zanco et al. (2020) destacam a necessidade de formulação de políticas públicas 
para intervenções e formulações de estratégias para estimular o diagnóstico e a prevenção 
de IST’s na população idosa.

Categoria 4 - Atuação do enfermeiro
As intervenções de enfermagem, mencionadas ao longo da revisão de Santos 

Júnior e Mendes (2020), demonstram interesse na utilização de cartilhas, questionários, 
entrevistas e consultas de atenção especial, e destacam a falta de materiais disponíveis 
para o estudo entre causa e efeito dentro das pesquisas realizadas no campo, reforçando, 
assim, a necessidade de mais produções que discutam sobre a sexualidade dos idosos, os 
riscos das IST’s e a atuação dos profissionais de enfermagem nesses casos.

No que diz respeito ao papel da enfermagem no auxílio às dúvidas dos idosos sobre 
sexualidade, Zanco et al. (2020) discute que são necessárias intervenções em unidades 
de saúde para a conscientização e compartilhamento de informações, mas que isto não 
deve ocorrer de maneira precipitada, tampouco sem comprometimento com o idoso e os 
seus questionamentos sobre IST’s. É necessário entender as demandas da população 
idosa que está sendo atendida, e respeitar as suas pressuposições para, com base nestas 
concepções, elaborar planos de ação que sejam eficazes e direcionados.

Rodrigues et al. (2019) também mencionam que é de fundamental importância 
as discussões dos profissionais de enfermagem sobre a sexualidade do idoso, mas que 
este tipo de ação acontece poucas vezes ou, até mesmo, não acontecem. Assim, “é de 
fundamental importância reforçar aos profissionais o envelhecimento como algo natural ao 
ser humano e a sexualidade como dimensão necessária ao envelhecimento ativo, visando 
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à prestação de uma assistência holística ao sujeito idoso” (p. 5).
Reis et al. (2020) alertam para a necessidade e urgência na promoção de consultas 

de enfermagem voltadas para orientações acerca da temática. O incentivo a estas práticas 
na sociedade proporciona ao idoso a obtenção de informações e a possibilidade de romper 
paradigmas que tenham sido estigmatizados durante toda a sua vida, tendo, assim, uma 
vida sexual segura e com qualidade.

Complementando, Rodrigues et al. (2019) destacam que estas podem ser concebidas 
como recursos facilitadores para a manutenção do diálogo entre o profissional da saúde 
e o idoso, por meio da atenção e das manifestações de dúvidas e anseios. Assim, cria-se 
um ambiente acolhedor para o idoso no qual, por meio de orientações e receptividade à 
criação de vínculos entre o profissional e o leigo, além de trocas e compartilhamentos 
de conhecimentos, há estímulos para práticas de autocuidado e conscientização sobre a 
utilização de métodos preventivos ao longo da atividade sexual para a prevenção de IST’s.

Sobre o papel da enfermagem na prevenção de IST’s, Ferreira et al. (2021) 
mencionam que há poucas orientações dos profissionais de enfermagem para auxiliar o 
entendimento dos idosos acerca destas infecções, além de tabus estabelecidos nestes 
profissionais da saúde. Para suprir essa necessidade, são indicadas realizações de 
oficinas educativas para a população idosa, visto que, na maioria das vezes, estas oficinas 
são direcionadas para a população mais jovem, assim como consultas de enfermagem 
individualizadas para minimizar as dúvidas dos idosos sobre sexualidade e prevenção.

Ferreira et al. (2021) ressaltam para a necessidade de orientação dos profissionais 
de enfermagem para a população idosa acerca das IST’s, suas formas de prevenção, 
contração e tratamento. Levando-se em consideração que a indústria farmacêutica 
desenvolve cada vez mais medicamentos que são os estimulantes sexuais, os idosos se 
sentem mais dispostos e confiantes para realizar estes tipos de atividades. Entretanto, 
cabe ao profissional de enfermagem encorajar e orientar sobre a necessidade de uso de 
métodos preventivos, sem reforçar ainda mais os tabus e estigmas sobre sexualidade do 
idoso que já estão estabelecidos na sociedade.

Entretanto, nota-se que há falta de orientações direcionadas especificamente para 
o público idoso no que se refere ao HIV, por acreditar que este grupo não estar suscetível 
a estes tipos de doenças. Por isso, é importante que os profissionais da saúde sejam 
encorajados a lidar com esta temática sem preconceitos, respeitando as concepções dos 
idosos (SOUZA et al., 2019).

Os cuidados de enfermagem devem ser direcionados para a formulação de planos 
de ação com equipes multidimensionais, de forma a entender quais são as principais 
deficiências dos idosos em relação ao conhecimento, prevenção e tratamento do HIV e como 
elaborar consultas de enfermagem que fortaleçam a relação entre enfermeiro-paciente, 
incentivando práticas seguras ao longo dos atos sexuais e orientando nos cuidados que a 
prevenção de HIV exige (SOUZA et al., 2019).
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Nascimento, Carvalho e Silva (2020, p. 338) concluem que “o desconhecimento por 
parte dos profissionais e governo que possuem a falsa ideia de assexualidade na velhice, 
contribui para a ausência de utilização de preservativo na relação sexual entre idosos e 
aumento das contaminações”. Por isso, alegam ser importante que os profissionais da 
enfermagem discutam mais sobre a temática da sexualidade na população idosa e a oriente 
para que consigam prevenir e/ou tratar as IST’s de maneira eficiente.

Educação em saúde para idosos 
Apesar de não constituir uma categoria, foi perceptível identificar ao longo da 

revisão bibliográfica um número significativo de menções à educação em saúde, de 
forma transversal a todas as discussões sobre conhecimento, sexualidade, prevenção 
e enfermagem. Desta forma, convém definir a educação em saúde como “um relevante 
instrumento para promover a saúde por meio da prevenção de doenças e, no caso das IST, 
torna-se essencial” (NUNES et al., 2021, p. 3). No que se refere às estratégias utilizadas 
pelos profissionais de enfermagem na promoção desta prática, Santos Júnior e Mendes 
(2020) destacam como principais: Estratégia Saúde da Família; Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde; e cartilha. Além disso, há recomendações para que os 
enfermeiros se utilizem de diferentes abordagens consultivas, por exemplo, na realização 
de rodas de conversas e disponibilização de explicações bem fundamentadas.

Nunes et al. (2021, p. 7) afirmam que “a educação em saúde constitui uma estratégia 
essencial para a prevenção de doenças e promoção da saúde do idoso, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida”. Desta forma, é preciso que os profissionais de enfermagem 
estejam capacitados para sanar as dúvidas dos idosos no que se refere à sexualidade e 
às IST’s.

Por isso, é importante e necessário que sejam formuladas políticas públicas voltadas 
para a educação em saúde que incentivem a conscientização sobre IST’s, incentivando a 
realização de exames ginecológicos e promovendo a formação de profissionais de saúde 
que atendam às demandas deste público (MOREIRA et al., 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante o assunto abordado, levanta-se a importância de atender às demandas da 

população idosa, e espera-se contribuir com a atuação do enfermeiro ante seu papel na 
promoção da saúde. Destaca-se a necessidade de capacitação permanente das equipes 
para conscientizar acerca da adoção de práticas seguras relacionadas à sexualidade da 
população idosa. 

No que se refere à sexualidade na população idosa, foi possível identificar que 
este tema ainda é tratado como um tabu pela sociedade, ao se ter estigmatizado que os 
idosos não possuem condições físicas necessárias para as relações sexuais. Entretanto, 
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tal desconhecimento da sexualidade entre idosos pode proporcionar aumento das taxas 
de contração de infecções sexualmente transmissíveis no âmbito social, sobretudo se não 
forem levados em consideração fatores como o conhecimento corporal e as práticas de 
relações sexuais seguras.

O papel do enfermeiro é de educar o idoso para que mantenha qualidade em sua 
saúde durante o processo de envelhecimento, assim como promover práticas educativas 
que digam respeito à prática sexual segura no envelhecimento, evitando a disseminação 
de infecções sexualmente transmissíveis. E, atrelado a isto, temos menções em relação à 
educação em saúde, sobretudo no que diz respeito à relação entre o enfermeiro e o idoso.

Entretanto, esta atuação precisa ir além das abordagens usuais, que priorizam o 
uso de cartilhas e palestras. Para que isto ocorra, é preciso que o enfermeiro: se concentre 
em consultas de enfermagem individualizadas e holísticas; não considere a sexualidade 
do idoso como tabu, tampouco como estigma e/ou preconceito; oriente os idosos sobre a 
importância da prevenção e do tratamento acerca das infecções sexualmente transmissíveis; 
e que, principalmente, respeite e acolha o idoso que busca informações em unidades de 
saúde.
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